

		

			[image: Capa de Por trás das gôndolas

 de Paulo Oliveira]

		




		


		

			

				[image: ]

			


		




		


		

			Conteúdo © Paulo Oliveira


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-2298-4


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			Introdução


			Paulo Oliveira tem sessenta e nove anos. Começou sua trajetória no varejo ainda muito jovem, aos quinze, quando teve sua carteira de trabalho assinada pela primeira vez, na função de office boy na Mesbla — uma rede de lojas de departamentos brasileira, filial de uma empresa francesa. Ao longo desses anos, ele exerceu diferentes atividades além de profissional de varejo: foi militar dos dezenove aos vinte e oito anos, 2º Tenente R/2; graduou-se em Educação Física e concluiu um MBA em Gestão Empresarial; e foi professor de Educação Física em colégios particulares e da rede pública por dez anos. Nessa conta, já se vão quarenta e cinco anos de trabalho! Ele ingressou no varejo em 1984, após seu licenciamento das Forças Armadas, indo direto para os fast foods e depois para os supermercados. Nessa trajetória, exerceu funções de trainee de operações, gerente de operações, gerente comercial e diretor comercial. Trabalhou no piso de loja e na área comercial de empresas nacionais e multinacionais, conhecendo profissionais fantásticos, competentes, comprometidos e engraçados. Com alguns destes ele perdeu contato, outros, felizmente, ele ainda convive e se tornaram seus amigos. Nesta convivência pelos diversos locais por onde trabalhou, viveram e protagonizaram histórias fantásticas. Algumas engraçadíssimas, outras nem tanto. São essas histórias que resolveu compartilhar. Em algumas delas, vocês que leem esta introdução são personagens vivos, outros até protagonistas, mas, por respeito e ética, usou-se nomes fictícios, pois “qualquer semelhança será mera coincidência”. As histórias são aquelas de bastidores, das visitas, das reuniões, dos fechamentos do mês, dos bons e maus líderes, e tantas outras que vivemos Por Trás das Gôndolas.
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Não desista de seus sonhos


			Meu primeiro emprego no varejo e de carteira assinada foi em 1971. Eu tinha catorze anos quando fui contratado como office boy na extinta Mesbla. Trabalhei na loja Passeio, aqui no Rio de Janeiro, que também era a sede administrativa de uma grande rede de lojas de departamentos. A Mesbla vendia desde filmes para máquinas fotográficas até barcos. As lojas eram um espetáculo, o conceito perfeito de “tudo sobre o mesmo teto”.


			Eu era o office boy da manutenção. Na parte da manhã, eu anotava em um formulário de requisição as solicitações de manutenção de toda loja e da administração e colocava nos escaninhos da oficina, separando por tipo de serviço: elétrica, hidráulica, marcenaria e outros. À tarde, depois do almoço, ia para o trabalho externo — era o que eu mais gostava. Ia aos bancos, correios, escritórios de clientes… Fazia tudo muito rápido para sobrar tempo para ficar “voando” pelo Largo da Carioca, assistindo aos artistas de rua fazerem suas apresentações: o malabarista, o cara que engolia fogo e os mágicos.


			Foi nessa época que conheci a famosa Confeitaria Colombo, na Rua Gonçalves Dias, no centro do Rio de Janeiro. Fundada há mais de cem anos, era o ponto de encontro da sociedade carioca da época, que se reunia para degustar seus cafés coloniais no fim da tarde. Hoje, tornou-se ponto turístico de visitação obrigatória aos turistas que vêm à cidade.


			Eu permanecia por um bom tempo na calçada em frente à Colombo, olhando as vitrines e o entra e sai de clientes — todos elegantes. Nos meus sonhos, me imaginava como mais um cliente, pois, naquela época, era impossível para minha realidade humilde — um menino pobre, lá de Vigário Geral.


			Terminando esta conversa, o tempo passou, a vida seguiu, e Deus me abençoou na vida. Anos depois, passei a ser cliente da Colombo, onde frequento sempre que tenho tempo para tomar um bom café da manhã ou da tarde. Este foi um grande sonho realizado. Por isso, não desista dos seus. Vá em busca da sua “Confeitaria Colombo”.


			Vindo ao Rio, vá à Rua Gonçalves Dias, nº 32, no centro do Rio de Janeiro, e conheça a Confeitaria Colombo. Delicie-se com seus deliciosos produtos e lembre-se do amigo aqui.
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Vou ali com os caras


			O ano era 1995. Loja no Rio de Janeiro. Eu era gerente de setor, pressão total da vigilância sanitária, validade, embalagem, frio alimentar… Tudo fiscalizado. Havia saído na hora do almoço e, ao retornar, vi no estacionamento uma viatura da Delegacia do Consumidor (DECON). Acelerei o passo e, quando entrei na loja, meu par, o gerente de setor da salsicharia, estava sendo acompanhado por dois policiais em direção a viatura. Parei e perguntei ao meu amigo:


			— O que houve?


			— Vou ali com os caras — ele respondeu.


			— Vai ali aonde, criatura? Você está sendo preso! — exclamei.


			— Preso? Então não vou, não! — Ele arregalou os olhos.


			Os policiais que o acompanhavam não se aguentaram e riram muito. Claro que foi.


			Resumindo: ele foi para a delegacia, tocou piano, voltou para a loja depois de a empresa pagar a fiança e, como a galera não perdoa, passaram a perguntá-lo: “Vai aonde?”, e o outro respondia: “Vou ali com os caras”.


		




		

			
3


			
A gravata me travou


			O ano era 1992. Eu era gerente de setor, recém-promovido. A loja apresentava regressão nas vendas, todas as categorias em queda! Imaginem o clima e a pressão. O diretor regional agendou uma reunião na loja com todos os gerentes e o diretor da loja logo no primeiro horário. Todo mundo estava bastante nervoso, pois o diretor regional pegava pesado. Com todos sentados no entorno da mesa, ele começou a arguir um a um os gerentes de setor:


			— Por que suas vendas caem?


			Quando o gerente de setor iniciava sua fala, ele era educadamente interrompido e toma-lhe esporro! Imaginem os termos… Até que chegou a vez do gerente de setor do bazar.— O que houve com o bazar? — perguntou o diretor regional.


			Ele preparou a resposta e começou a mexer a cabeça e na gravata, mas não conseguia falar — estava nervoso. Como não dizia nada, começou a pigarrear, tossir e ficar ansioso… Então, o diretor regional, olhando para o diretor da loja, disse:


			— Esse cara nem consegue falar! Já está claro por que o setor dele não vende p… nenhuma! Bota na rua.


			Mas só ficou no esporro, ele não foi demitido. Depois disso, sempre que passávamos por ele, segurávamos nossa gravata e começávamos a tossir. A galera não perdoa!
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Manda quem pode, obedece quem tem juízo


			O ano era 1998. A loja ficava próxima a uma comunidade do Rio de Janeiro e tinha uma parceria com a associação de moradores As “avarias” eram recolhidas, separadas e levadas para o morro por três rapazes da comunidade. Durante o dia, eles faziam a limpeza do depósito e lavavam a plataforma de descarga. Um deles não tinha as duas pernas — era o chefe. Chegava todo dia pela manhã dentro de um carrinho de compras, empurrado por um dos outros dois. É sério! Diziam que era sobrinho do dono do morro (no Rio, tem esse “cargo” nas comunidades). Ele passava o dia todo na retaguarda da loja e me dizia: 


			— Seu Paulo… — Eu era gerente de departamento. — Qualquer problema com morador aqui na loja, eu resolvo.


			— Ok, amigo — eu respondia.


			Então, em um belo dia, no finalzinho da tarde, eu estava na plataforma de descarga quando chegou um peixeiro, de olhos arregalados e muito branco, e me falou:


			— Seu Paulo, o cliente disse que vai me matar quando eu sair da loja! eu lhe perguntei,


			— Por quê? — perguntei-lhe.


			— Ele disse que mexi com a mulher dele.


			— Você mexeu? — questionei.


			— Não, Seu Paulo! Só perguntei se podia ajudar… Ele ainda está na loja — ele respondeu.


			O pessoal da comunidade que limpava o depósito ouviu. Aí, o cara que não tinha as pernas — aquele que era carregado de carrinho ou no colo — disse para mim:— Seu Paulo, vou lá fora e resolvo. Eu disse que não precisava e eu ia lá falar com o cliente. Saímos em direção à loja, eu e o peixeiro. Ao lado da peixaria, avistei o cliente e o chamei. O peixeiro, escondido atrás de mim, entrou de novo para o depósito. Ele estava com muito medo e com razão. Sem que eu percebesse, o rapaz sem as duas pernas já estava ao meu lado, no colo de seu companheiro. Quando perguntei ao cliente o que houve, ele respondeu:


			— Ele mexeu com a minha mulher. Antes de eu continuar falando, o rapaz sem as pernas tomou a minha frente e, de forma ríspida, falou para o cliente:


			— Eu já disse que não quero confusão aqui na loja.


			O cliente da comunidade disse:


			— Ele mexeu com a minha mu… — Antes de acabar de falar, o rapaz sem as pernas deu um tapa no rosto do cliente. Cara, pegou em cheio. E, ao mesmo tempo que dava o tapa, ele repetia


			— Não quero confusão na loja.


			É sério, o cara não reagiu. Ele saiu sem dizer nada e nunca mais voltou.


			Até eu fiquei com medo.
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Sem noção


			O ano era 1999. A loja que eu trabalhava tinha baixa performance e, para piorar, na zona primária iria inaugurar um concorrente gigante. Então, nos mobilizamos para dar as boas-vindas a esse concorrente: reforma da loja, mudança de layout, revisão de mix e outras ações comuns nesses casos. O diretor regional, nervoso, visitava constantemente a loja e logo marcou uma reunião para apresentarmos o plano estratégico de combate ao novo concorrente. Ele pegava muito no meu pé, mas era gente boa — só muito “crica”.


			Após dias e horas de preparação das apresentações, chegou o dia de apresentarmos o plano. Todos os gerentes de setor presentes, o diretor da loja e eu ficamos encarregados de apresentarmos. O clima era tenso. O diretor regional abriu a reunião e, sem que estivesse na agenda, falou por mais de uma hora. Em seguida, o diretor da loja fez sua apresentação e o regional fez poucas perguntas.


			Quando chegou a minha vez de apresentar a estratégia comercial, a cada fala, o regional me interrompia, era implicante, então, em determinado momento, me perguntou:


			— Paulo, você conhece o diretor da loja que vai inaugurar a unidade concorrente?


			Eu lhe disse:


			— Conheço, sim, senhor. Já trabalhamos juntos. 


			— Ele anda dizendo que aqui na sua loja só tem morto — ele comentou.


			Eu, olhando para ele, respondi:


			— Chefe, eu me finjo de morto para comer o c… do coveiro.


			Os gerentes de setor não se contiveram. Quebrei o clima. Até o diretor regional, apesar de vermelho, sorriu muito.
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Deu ruim na carona


			O ano era 1997. Loja no shopping no Rio de Janeiro. Era uma época boa, a loja vendia muito e havia muitos colaboradores. Eu era gerente do setor de mercearia, e tínhamos sete gerenciadores. Um deles, Ronaldo, morador de Niterói, comprou um Chevette usado. Na loja, tínhamos quatro moradores de Niterói, todos amigos, No primeiro dia com o carro novo, o gerenciador que o comprou deu carona para todos na vinda, e combinaram de retornarem juntos. E assim fizeram. O chevettinho branco, na volta para casa, com todos juntos no carro falando sobre o dia no trabalho, já estava na ponte Rio-Niterói. De repente, Ronaldo olhou para o painel e viu uma imagem de um santo católico no painel. Assustado e confuso, falou aos outros:


			— Tem alguma coisa errada! Minha esposa é evangélica, e eu também… E eu não coloquei este santo aqui.


			Todos riram, achando engraçado. Mas Ronaldo, já nervoso, voltou a falar:


			— Meu câmbio não tem acrílico.
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